
BAPTISMO DO NOVO AIRBUS DA SATA INTERNACIONAL
Ponta Delgada, 18 de Junho de 2003
Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
No dia 15 de Junho de 1947, como todos nós sabemos, a SATA iniciou a sua actividade regular, com a realização do primeiro voo comercial entre as ilhas de S. Miguel e Santa Maria. Hoje, passados que são 56 anos, o Grupo SATA, entretanto constituído, ganha nova dimensão, ampliando a sua frota e aumentando a sua capacidade para enfrentar os desafios de uma Região que optou, de forma decidida, nestes últimos anos, por quebrar o seu isolamento e inovar nas suas acessibilidades. 

Com as reformas empreendidas pelo Governo Regional, que fizeram emergir um novo modelo de desenvolvimento baseado na diversificação económica e na qualificação dos recursos humanos, a expansão das actividades da SATA, tendo em conta o requisito estratégico da mobilidade nas sociedades que procuram e realizam o seu crescimento, tornou-se, rapidamente, uma exigência. As respostas da administração da SATA a esses novos desafios da política do governo, logo após 1996, foi compreensiva, pronta e eficiente, ao ponto de a situar, nos dias de hoje, como um instrumento indispensável do sucesso daquele novo modelo.
Na verdade, temos o direito de pensar que qualquer empresa de transporte aéreo desempenha, com maior ou menor qualidade, a sua própria finalidade: transportar carga e pessoas, naturalmente, e obter lucro com o serviço prestado. Mas, a SATA é mais do que isso: sem prejuízo de uma gestão cuidada vai aonde é preciso, pertence a uma Região à qual quer servir, e aceita com toda a paixão do bom senso empresarial, a sua função inequivocamente instrumental e de serviço público, entre as nossas ilhas, como entre elas e o exterior.
A SATA, tal como a nossa Universidade, a nossa Televisão ou as nossas instituições políticas próprias, integram este enorme desafio de fazer crescer e requalificar os Açores, ajudando a superar obstáculos e dificuldades, contribuindo para somar pequenas vitórias para um mais rápido progresso, canalizando recursos com origem nos nossos próprios esforços e travejando o percurso que estamos a fazer.

Quis que mais este Airbus 310 – o terceiro da SATA Internacional – se chamasse “Autonomia” e que assim pudéssemos compreender, mais uma vez, que o êxito da administração dos Açores pelos Açorianos é bem mais do que a nossa democracia interna representativa, muito mais do que a rixa partidária e muito mais ainda do que as questões paroquiais avulsas que ocupam os espíritos consumistas do mediatismo quotidiano. Esta aeronave foi baptizada pela “Autonomia”, porque esta só se assegura em comunicação com o mundo, com os mercados e com as culturas, com a aprendizagem, com a inovação e com a ousadia.
Vivem-se hoje tempos difíceis em termos de aviação civil. Os ataques bombistas, a guerra do Iraque, o conflito no Medo Oriente, a continuidade da ameaça terrorista, e, mais recentemente, os temores associados à vulgarmente conhecida pneumonia atípica deixaram marcas negativas no fluxo de passageiros, que afectaram gravemente todas as companhias aéreas e muitos outros operadores ligados ao sector. Mas é nos momentos difíceis que devemos fazer um esforço suplementar para transformar os desafios em oportunidades. É isso mesmo que este acto simbólico, que nos reúne agora, representa.
Os Açores não podem parar. Têm que continuar a mudar. A aposta que os privados, em conjugação com o Governo, têm feito no aumento da oferta hoteleira assim o exige. Sabemos que, este ano, por todos aqueles motivos, somados às crises económicas no continente português e europeu, o tráfego aéreo dificilmente aumentará. Ficamos, porém, com mais um meio ao nosso dispor, para procurar novos mercados, conseguir com os diversos operadores encontrar novas oportunidades de negócio, para diminuir a dependência, ainda grande, que a actividade turística dos Açores revela em relação ao seu mercado tradicional português. 

À semelhança das outras empresas do sector, o Grupo SATA ir-se-á reestruturar brevemente de forma a separar o "handling" das restantes áreas de negócio, criando uma sociedade gestora de participações aglutinadora das diversas empresas actualmente participadas pela SATA AIR Açores. Trata-se de uma reorganização interna necessária face às novas directivas comunitárias e corresponde a uma mais correcta separação das diversas áreas de negócio do Grupo.

Estamos, neste momento, a preparar um novo modelo de obrigações de serviço público entre os Açores e o Continente, para ser posto em vigor em Janeiro de 2005. Pretendemos passar do modelo de concurso público que permite a exclusividade de exploração de rotas a uma só companhia aérea, para uma situação de coabitação de diversas companhias em todas as rotas, tal como acontece, actualmente, na Madeira e nas Canárias. Queremos introduzir também, e pela primeira vez, as "gateway" do Pico e de Santa Maria. 

Neste novo modelo, que iremos propor ao Governo da República e à Comissão Europeia, asseguraremos a igualdade de tratamento que hoje existe para todos os residentes nos Açores, bem como, em termos tarifários, para todas as ilhas. 

A evolução para essa nova situação só se justifica, porém, devido ao forte crescimento do transporte aéreo que ocorreu nos últimos anos e que torna agora viável uma liberalização, embora condicionada, do mercado. Estamos, por outro lado, convencidos que melhoraremos também a oferta, a frequência e a facilidade de acesso a muitos outros destinos.
A SATA desempenha uma função essencial numa das valências mais importantes para a Região que é a de união da comunidade açoriana. Para além disso, a SATA Internacional foi e tem sido fundamental na promoção dos Açores nos principais mercados emissores de turistas. É, pois, com orgulho e com muita satisfação que, em nome do Governo Regional, presido a esta cerimónia. É também de forma muito sincera, que felicito todos os trabalhadores desta companhia aérea e, na pessoa da tripulante de bordo mais antiga da SATA Internacional, madrinha neste baptismo, todos os que fizeram a história desta empresa, que nos une, que nos faz ir mais longe e chegar mais perto.
A todos muito obrigado. 
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